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Opinião

Tomar boas decisões é uma habilidade treinável
Juliana Zellauy 
Especialista em Neurociência e Comportamento, 
com formação em Psicologia Positiva e 
em Mindfulness

Muita gente acredita que to-
mar boas decisões é uma espécie 
de dom, que ou a pessoa “nasceu 
com isso” ou está condenada a 
escolher mal.  Contudo, a  neuro-
ciência e a psicologia cognitiva 
mostram o contrário, que decidir 
bem não depende apenas de inte-
ligência ou sorte, mas é uma ha-
bilidade treinável. 

Um dos aspectos mais intri-
gantes é que, muitas vezes,  seu 
cérebro decide antes de você sa-
ber. Parte da atividade neural en-
volvida na escolha acontece antes 
de ela chegar à consciência. Isso 
não elimina nossa liberdade, mas 
revela que decidir é resultado de 
processos complexos, muitos de-
les automáticos,  que antecedem 
a nossa percepção consciente. 

Além disso, a tomada de deci-
são não é uma função isolada. Ela 
é fruto da integração de várias fun-
ções executivas  como  atenção, 
controle inibitório, regulação 
emocional,  memória de traba-
lho  e  flexibilidade cognitiva.  Ou 
seja, decidir bem exige foco, con-
tenção de impulsos, organização 
de informações, avaliação de ce-
nários e capacidade de ajuste. 

Daniel Kahneman ajuda a 
compreender esse processo ao 
descrever dois modos de pen-
sar. O Sistema 1 é rápido, intuitivo 

Inteligência corporativa e emocional: 
liderando em tempos de crise 
Robinson Meira
Sócio de Auditoria Contábil da BDO

Em um mundo corporativo 
marcado por mudanças rápidas 
e crises inesperadas, empre-
sários precisam dominar duas 
competências essenciais: in-
teligência corporativa e inteli-
gência emocional. Juntas, elas 
garantem decisões estratégicas, 
resiliência e crescimento susten-
tável. Mas como aplicá-las na 
prática? E qual é o papel da audi-
toria nesse cenário?

É importante entender o con-
ceito de inteligência corporati-
va. É a capacidade da empresa 
de coletar, analisar e usar infor-
mações estratégicas para tomar 
decisões assertivas. Inclui moni-

toramento de mercado, análise 
de concorrência, gestão de ris-
cos e antecipação de tendências.

Empresas com inteligência cor-
porativa forte reagem rápido, ino-
vam e se mantêm competitivas.

Para o empresário, é um desa-
fio, especialmente durante cri-
ses, internas ou externas, e em 
ambientes dinâmicos. A grande 
dica aqui pode parecer obvia, 
mas é preciso ter autocontrole 
nas decisões e evitar agir por 
impulso. Então, a minha orien-
tação é analisar dados e avaliar 
cenários. Ao mesmo tempo, em 
momentos difíceis, comunicação 
clara e empática fortalece enga-
jamento - líder estando bem, re-
verbera para a equipe.

Crises exigem líderes flexíveis 
e abertos à mudança, isso sem 

perder o equilíbrio. E quem pode 
contribuir com este processo de 
tomadas de decisão é a auditoria 
das demonstrações contábeis, 
desde que feita de forma contí-
nua. Isso porque ela garante da-
dos confiáveis, recomendação de 
melhorias e asseguração do cum-
primento das normas vigentes.

Além disso a auditoria confe-
re transparência e credibilidade 
das demonstrações contábeis – 
fatores essenciais para atração 
de investidores. O fato é que uma 
governança forte mitiga boa par-
te dos riscos em cenários adver-
sos. Empresas que unem inteli-
gência corporativa, emocional 
e auditoria não apenas sobre-
vivem às crises – elas crescem 
com segurança e constroem 
vantagem competitiva.

Também é um erro imaginar que 
decidir bem seja escolher “pela 

razão” e excluir as emoções. 
Emoções não são inimigas da 

lucidez, visto que elas trazem 
informações valiosas

e econômico,  útil em situações 
familiares ou que exigem agili-
dade, mas suscetível a vieses. 
O  Sistema 2  é mais lento, analí-
tico e deliberado,  essencial para 
decisões complexas, embora 
mais custoso em termos de ener-
gia mental. Boas decisões pedem 
discernimento para saber quando 
confiar na agilidade do Sistema 1 
e quando e como acionar a pro-
fundidade do Sistema 2. 

Também é um erro imaginar 
que decidir bem seja escolher 
“pela razão” e excluir as emo-
ções. Emoções não são inimigas 
da lucidez, visto que elas trazem 
informações valiosas. O problema 
surge quando dominam comple-
tamente o processo ou quando 
são ignoradas. Boas decisões exi-
gem, portanto, equilíbrio entre ra-
zão e emoção. 

O mesmo  vale para  instinto e 

intuição. O instinto é mais primá-
rio, ligado à sobrevivência. Já a in-
tuição costuma vir da experiência 
e da leitura sutil de padrões. Am-
bos podem ajudar, mas não de-
vem substituir a análise criteriosa 
em decisões complexas. 

Mas veja, tão importante quan-
to saber decidir é saber quan-
do não decidir. Cansaço, estresse, 
fome, prazos curtos ou excesso 
de informação comprometem a 
qualidade das escolhas, levando 
o cérebro a buscar alívio imedia-
to ao invés de boas decisões. Por 
isso,  também  é essencial bus-
car  dados confiáveis, reconhe-
cer  vieses inconscientes, alinhar 
a decisão aos seus valores e obje-
tivos de longo prazo e considerar 
seu  impacto no coletivo.  Afinal, 
decidir nunca é um ato neutro e 
as nossas escolhas individuais 
também reverberam nos outros. 

Porto Alegre: O renascimento do 
turismo e os caminhos para o futuro

Nos anos 70, Porto Alegre 
vivenciou um turismo pujan-
te, mas, ao longo das décadas, 
esse cenário mudou. Testemu-
nhei de perto esse movimento, 
do entusiasmo inicial ao enfra-
quecimento do setor. Hoje, é 
gratificante perceber a retoma-
da da força turística da cidade. 
Após períodos de estagnação, 
Porto Alegre investe e acredita 
novamente em seu potencial, 
construindo uma nova fase 
para o turismo local.

Essa transformação é resul-
tado de um processo contínuo, 
valorizando o turismo por meio 
de revitalizações, parcerias 
público-privadas, novo plano 
diretor e oportunidades de ne-
gócios. Esses avanços indicam 
que Porto Alegre caminha para 
reposicionar-se como referên-
cia. Essa evolução baseia-se 
numa visão estratégica que une 
tradição e ino-
vação, reconhe-
cendo o turis-
mo como fator 
de geração de 
empregos e de-
senvolvimento 
econômico.

O sucesso 
não vem de 
ações isoladas, 
mas da união 
entre poder pú-
blico, iniciativa 
privada e entidades. Essa siner-
gia é fundamental para que a 
cidade aproveite suas riquezas 
naturais, culturais e históricas, 
atraindo mais visitantes e con-
solidando uma posição de des-
taque regional e nacional.

Entretanto, a continuidade 
das ações é motivo de preocu-
pação, pois a descontinuidade 
de projetos públicos é um risco 
real. Mudanças bruscas de di-
reção prejudicam o desenvol-
vimento sustentável e minam 
a credibilidade do destino. Por 
isso, é essencial planejar a 
longo prazo e adotar políticas 
estáveis, que resistam às alter-
nâncias de governo, garantindo 
segurança para investidores e 
para a cadeia produtiva do tu-
rismo.

Como cidadãos, precisamos 
estar atentos às propostas dos 
pré-candidatos sobre turismo e 
captação de eventos. O engaja-
mento cívico é vital para cobrar 
dos representantes prioridade 
ao setor, assegurando transpa-
rência e continuidade das ini-
ciativas.

É indispensável fomentar a 
cultura de hospitalidade e pro-
mover a capacitação constan-
te dos profissionais do setor. A 
qualificação dos serviços, alia-
da à diversidade cultural, gas-
tronômica e natural, torna a ci-
dade mais atrativa para turistas 
de todo o Brasil e do exterior. 
Valorizar as tradições gaúchas 
e as manifestações artísticas 
diferencia a capital, criando 
experiências únicas para os vi-
sitantes.

Outro ponto relevante é pro-
mover grandes eventos e criar 

polos de atra-
ção, como cen-
tros de conven-
ções, festivais e 
feiras, que mo-
vimentam vá-
rios segmentos 
da economia. 
Parcerias com 
universidades, 
associações e 
empresas esti-
mulam inova-
ção e empreen-

dedorismo, consolidando Porto 
Alegre como destino dinâmico 
e competitivo.

Por fim, é preciso olhar para 
o futuro com esperança e res-
ponsabilidade, garantindo que 
o turismo seja sustentável, 
respeitando o meio ambiente e 
integrando as comunidades lo-
cais. O compromisso de todos, 
aliado à participação ativa da 
sociedade, pode transformar 
Porto Alegre em exemplo de su-
cesso nacional.

Porto Alegre está pronta 
para um novo salto. Cabe a nós, 
cidadãos e profissionais, man-
ter o compromisso para que o 
turismo siga crescendo e bene-
ficiando a todos, construindo 
uma cidade ainda mais vibrante 
e próspera.
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Como cidadãos, 
precisamos 
estar atentos às 
propostas dos  
pré-candidatos 
sobre turismo e 
captação de eventos
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Visão Empresarial
Adriane Hilbig
Vice-Presidente da área de Turismo da Associação  
Comercial de Porto Alegre (ACPA)
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